
Atividades dos representantes da ABES-MG em setembro
Em 5 de setembro, o presidente da ABES-MG, Rogério Siqueira, participou de reunião Plenária do COPAM; em 11/9, 

reuniu-se com a diretoria e conselhos da ABES-MG e, em 14/9, participou de reunião da COPAGRESS, onde apresentou a MP 
do Saneamento. Em 11 de setembro, Valter Vilela participou de reunião da URC Rio das Velhas; Em 13/9, Rodrigo Varela reuniu-se 
com o conselho do Parque Estadual Serra Verde; dias 19 e 20/9, técnicos da ABES ministraram o curso Noções de Saneamento e 
Saúde Pública, que teve 30 alunos inscritos; em 21/9, membros da Câmara Temática de Resíduos Sólidos reuniram-se na sede da 
ABES-MG; Samir Abud participou da reunião pública do COPAM; e Márcio Pedrosa, de reunião do CBH Alto São Francisco; em 
24 de setembro, Márcio Pedrosa, representou a ABES-MG na reunião da CEM/COPAM; em 25/09, Samir Abud reuniu-se com a 
CIF/COPAM; e, em 28/9, os membros da Câmara Temática de Gestão de Perdas e Eficiência Energética, reuniram-se na ABES.

Antônio Giacomini/ABES-MG compôs a mesa de trabalho

Fórum de 
Comitês quer 
compromisso 
de candidatos

Conselheiros das 36 entidades que compõem 
o Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas 
(FMCBH) ouviram as propostas dos candidatos e repre-
sentantes ao Governo do Estado e lançaram uma carta 
com nove compromissos principais a serem assumidos pe-
los políticos que concorrem a cargos eletivos no Executivo 
e Legislativo. O documento, lançado durante a reunião 
realizada em Belo Horizonte, em 19 e 20 de setembro, 
prevê pactuações na área ambiental, em especial em re-
lação à gestão dos recursos hídricos. Os representantes 
da ABES-MG, Antônio Giacominni Ribeiro (CBH Baixo 
Rio Paranaíba), Maria do Carmo Varela (CBH Pomba e 
Muriaé) e Heloísa Greco (CBH Pará) participaram do en-
contro. Para o coordenador do FMCBH, Marcus Vinícius 
Polignano, a agenda ambiental e hídrica tem estado à 
margem das discussões, tanto no atual momento políti-
co, quanto por parte dos candidatos.  A ideia é levar o 
documento a cada um dos candidatos para que seja for-
malizado seu compromisso com essa pauta. Leia a carta 
compromisso: www.abes-mg.org.br 
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CCR Alto São Francisco avalia projetos 
hidroambientais e PMSBs

O representante da ABES-MG, Márcio Tadeu Pedrosa, partici-
pou da reunião da Câmara Consultiva Regional (CCR) Alto São Fran-
cisco, realizada em Belo Horizonte (MG), em 21 de setembro. O ob-
jetivo foi discutir os projetos hidroambientais, a serem contratados após 
o chamamento público realizado pelo Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Rio são Francisco (CBHSF), em 2018, e os Planos Municipais de 
Saneamento Básico. O assessor técnico da Agência Peixe Vivo, Thiago 
Campos, apresentou os resultados do chamamento público. A CCR Alto 
teve 14 projetos aprovados, dos quais seis serão priorizados. Ainda em 
2018, a Agência Peixe Vivo vai iniciar a contratação de três projetos 
para serem executados no início de 2019. Os outros três serão contrata-
dos até 2020. Conheça os projetos em: www.abes-mg.org.br Também 
estão sendo elaborados os Planos Municipais de Saneamento de nove 
municípios. Os planos são custeados pelo CBHSF através de recursos da 
cobrança pelo uso da água da Bacia Hidrográfica do Rio São Francis-
co, que já investiu mais de R$ 1 milhão na elaboração dos PMSBs dos 
municípios do Alto São Francisco. 

IBGE divulga dados do saneamento no 
Brasil

O Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) divulgou, 
em 19 de setembro, os dados da Pesquisa de Informações Básicas 
Municipais (Munic), abordando os principais aspectos da gestão do 
saneamento básico nos 5.570 municípios do País.  A investigação ava-
lia a oferta e a qualidade dos serviços prestados, assim como analisa 
as condições ambientais e suas implicações diretas com a saúde e a 
qualidade de vida da população brasileira. Em 2017, 41,5% dos mu-
nicípios brasileiros afirmaram possuir Plano Municipal de Saneamento 
Básico (traz diagnóstico, objetivos e metas de universalização, entre 
outros conteúdos). Em 2011, esse percentual era de 28,2%. Em 2017, 
apenas 17,2% dos municípios (958) afirmaram possuir um Conselho 
Municipal de Saneamento, sendo 816 exclusivos da área e 142 em 
conjunto com outras políticas. Em 2011, eram 195 municípios. Acesse 
a pesquisa em: www.abes-mg.org.br


